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A Escola Municipal o Pequenino, situado no 
setor Araguaia em Aparecida de Goiânia, ca-
rece de reforma. Entre os problemas na estru-
tura, o maior deles é o telhado, que ameaça 
ceder em cima da criançada. O risco é emi-
nente, já que as telhas de barro são bastante 
pesadas e podem despencar a qualquer mo-
mento acarretando uma tragédia. Com o perí-
odo chuvoso, o problema se agrava cada vez 
mais e já se tornou uma armadilha tanto para 
os alunos, bem como servidores e familiares 
que adentram a unidade de ensino.
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Diante da situação, duas perguntas precisam 
ser respondidas pelos responsáveis: O diretor 
da escola já solicitou providências junto as au-
toridades competentes? O secretário de Edu-
cação Municipal, Divino Eterno têm saído do 
gabinete para visitar as unidades escolares 
do município de perto? 
Em tempo: O descuido com a segurança e o 
bem estar da comunidade em locais públicos 
por parte dos responsáveis é crime. Enquan-
to ninguém responde aos questionamentos, o 
jeito é torcer para não cair nenhuma telha na 
cabeça de ninguém.

PREJUÌZO À VISTA NA EDUCAÇÃO 

A Secretaria de Educação de Aparecida de 
Goiânia, adquiriu 1.961 aparelhos de ar condi-
cionado para as salas de aula de todo municí-
pio. A aquisição aconteceu na gestão de Ma-
guito Vilela e foi digna de nota 10 à época, só 
que um pecado do ex-secretário não permitiu 
a completa funcionalidade dos aparelhos. O 
moço não observou que a energia elétrica 
não comportaria tamanha carga, e até hoje, 
as escolas tem de fazer alternância, ou seja, 
um fica no calor outro fica no frio e o dinheiro 
público indo pro ralo.

TOME NOTA
O ex-prefeito Gustavo Mendanha, pecou 
feio investindo somente em redes so-
ciais. Redes sociais são vistas por forma-
dores de opinião segmentado, e o que é 
publicado pelo autor pouco importa para 
a população. Como o Brasil é um pais de 
terceiro mundo 146 º  lugar negativo na 
educação, principalmente nos últimos 20 
anos, o povo gosta mesmo de  ver des-
graça, morte, vídeos engraçados, vídeos 
de funk, mulherada expondo o glúteo e in-
fluencers que na verdade só influenciam 
para a discrepância mentecapta inútil.
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Gustavão se esqueceu que as fake News 
estão aí para descredibilizar políticos e 
confundir o eleitorado. Sua aposta nas 
plataformas digitais nas eleições foi um 
tiro no próprio pé, já que a internet é ter-
ra sem lei. Em contrapartida, foi carrasco 
da imprensa escrita, devidamente regis-
trada e com profissionais responsáveis 
por suas publicações. Gustavo Menda-
nha cortou as verbas de publicidade que 
sustentam os veículos de comunicação 
que fazem a voz da fiscalização tanto do 
Executivo como do Legislativo. Não bas-
tasse, também foram cortadas as cam-
panhas de trânsito, medicina preventiva, 
epidemiologia, e muitas outras publicida-
des focadas em avisos importantes para 
que a população não caia em armadilhas 
do trânsito e não percam viagens a pos-
tos de saúde que não funcionam. Milhões 
foram gastos em mídias que não deram o 
recado. Para se ter uma ideia, até mesmo 
em Aparecida de Goiânia, se houver uma 
pesquisa, cerca de 30 % da população 
não sabe quem é Gustavo Mendanha, 
isso sem falar que a população não sabe 
nem pra quem reclamar no erário público 
pra pedir socorro. Esse papel é realizado 
com maestria pela imprensa escrita.

Candidatos a prefeitos por 
Aparecida em 2024 

Diversos nomes já começam a ser espe-
culados para as próximas eleições majo-
ritárias em Aparecida de Goiânia. Gusta-
vo Mendanha está fora por impedimento 
da lei que não permite candidatura em 
menos de 4 anos, por já ter sido reeleito. 

Mulher na parada 
Muito se comenta que Mayara Mendanha 
deve ser candidata a prefeita nas próxi-
mas eleições, e como a mulherada não 
brinca de fazer política, poderá ter uma 
dobradinha. A filha de Iris Rezende can-
didata em Goiânia e Mayara em Apare-
cida. Isso já joga sal no café de Vilmar 
Mariano.
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Se você acha isso pouco, preste atenção nesta foto. 
O transformador da Escola Municipal O Pequenino, 
bem como de muitas escolas municipais, custou uma 
fortuna e mais grave: tem data de validade. Como 
em poucas escolas foram ligados da rede elétrica, 
muitos poderão virar sucata com validade vencida. 
A não observância do gestor à época da capacidade 
da energia da Enel, os transformadores não pude-
ram serem ligados na sua totalidade. Vale lembrar 
que o problema vem de outra gestão, mas a respon-
sabilidade é do poder público e seus gestores a qual-
quer tempo, e fazer uma representação junto a Enel 
para resolver os problemas e minimizar os prejuízos 
para o erário público. 

O CLIMA ESQUENTOU
           

A hegemonia entre os poderes Executivo e Legis-
lativo de Aparecida de Goiânia, ao longo de muitos 
anos, pairava em berço esplêndido. Mas... a garapa 
azedou entre o presidente da Câmara, André Forta-
leza e o prefeito Vilmar Mariano. Bastidores da casa 
de leis garantem que do jeito que o prefeito Vilmar 
Mariano trucar, André Fortaleza mostra o zap. Pra 
bons truqueiros, isso aí ainda vai dar muita gritaria.

 MECANISMO DE RESPEITO 

O presidente da Câmara André Fortaleza tem feito 
jogo duro porque não aceita cabresto. Conforme 
André, Aparecida tem mais de 630 mil habitantes e 
já é uma metrópole e não cabe mais coronelismo. 
“Tem de existir um mecanismo de respeito entre 
os poderes. Com diálogo e gestão inteligente, as 
coisas se encaixam. Somos pessoas capacitadas 
e experientes. A imposição e subestimação já faz 
parte do passado. Estou pronto ao diálogo, mesmo 
porque nossa cidade é maior que isso tudo”, disse 
Fortaleza.   

BATEU LEVOU 

Mas... como a politica é igual curva de rio, tudo quan-
to é tranqueira tem refúgio aglutinado. Vale lembrar 
que quase 100 % dos vereadores tem cargos indi-
cados no executivo e para o prefeito usar a caneta 
azul, ele não muda nem de cor.  Vilmar Mariano tem 
experiencia de sobra, já que foi vereador e presiden-
te daquela casa, portanto, sabe como ninguém onde 
mora a coruja. Certeza que Vilmar primeiramente vai 
primar pela água benta.
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